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Produção de arroz 
Para não fugir à rotina 

da Agricultura, uma vez 
que a batalha d9 produ- 
ção de cereaes em nosso 
paíz teve êxito mais ou 
menos satisfatório, e no 
campo cerealista o arrôz 
se destacou sobremaneira, 
apresentando uma produ- 
ção que não poderemos 
chamar de colossal, porém 
capaz de suprir com abun- 
dancia as nossas necessi- 
dades. 

A atual safra, uma das 
maiores desses últimos a- 
nos, motivo de satisfação 
para todos nós, apresen- 
taisecomo problema dian- 
te dos órgãos dirigentes 
da nação. Criam-se comis- 
sões para tabelar o produ- 
to, para se saber se deve 
ou não ser exportado e 
por que preço deve ser 
vendido. Enquanto as re- 
feridas comissões estudam 
a maneira de ser resolvi- 
da tal situação, o lavrador 
em casa com as tulhas a- 
barrotadas se convence de 
que nada valeu o sacrifí- 
cio de plantar muito para 
colher muito, e desiludido, 
no ano seguinte plantará 
mencs para não elaborar 
no mesmo erro. 

Certo é que se os pode- 
res competentes não toma- 
rem medidas drásticas pa- 
ra dar pronta solução e 
que beneficie o produtor, 
no proximo ano teremos 
também que importar ar- 
rôz, porque essa produção 
será menor. 

Se este ano produzimos 
tanto que podemos expor- 
tar, porque não exporta- 
mos ? Assim incentivare- 
mos o nosso lavrador a 
produzir mais ! E se a nos- 
sa produção não dá para 
ser exportada deve ser 
providenciado o meio de 
escoamento da safra den- 
tro do paíz, por preços 
razoaveis sem prejuízo pa- 
ra o lavrador. 

Felismente na Câmara 
. dos deputados e nos de- 
mais setores administrati- 
vos do paíz, já se cuida de 
assegurar ao produtor, de- 
fezas capazes de garantir 
o preço sem prejuízo do 
produtor. 

Já se anuncia que o go- 
verno cogita de exportar 
o excedente de nossas ne- 
cessidades sendo assim, 
certo é que a batalha nes- 
se setor venceu em toda 
linha. 

Ficou provado que a pro- 
paganda feita por quasi 
toda a imprensa do paíz 
em favor do aumento da 
produção de cereaes, teve 
exito completo. É de se 
esperar que essa patrióti- 
ca campanha prossiga em 
outros setores, afim de que 
o Brasil volte a ocupar o 
lugar entre os grandes 
produtores mundiais. 

São Paulo, maio de 1950 

Marcelo Muller 

Ferros de Engomar Bastos 
Atestam milhares de possuidores que 

BASTOS são os melhores ferros eletricos 
de passar e engomar. 

Procure seu Ferro BASTOS nas boas 
casas do ramo. 

Grandes decontos para revendedores 

David Bastos & Cia. Ltria. 
Rua Anhangabau, 376 - :^ÀO PAULO 

E* gratuita a inscrição 
no concurso para 

Cartorios 
Recebemos do sr. Ulpia- 

no da Costa Manso, secre- 
tário-diretor geral do Tri- 
bunal de Justiça do Esta- 
do, o seguinte comunica- 
do : «Tendo chegado ao 
conhecimento da Secreta- 
ria do Tribunal a noticia 
de que os candidatos ao 
concurso psra os diversos 
cartórios do Estado vem 
reclamando ser muito ca- 
ra a inscrição, por custar 
cr$ 500,00 (quinhentos cru- 
zeiros), faço público que 
tal noticia não é verda- 
deira. 

A inscrição é gratuita, 
não lhe sendo devida qual- 
quer emolumento além 
dos selos de petição e de 
folhas, por documento. 

Não há necessidade do 
comparecimento dos inte- 
ressados para essa forma- 
lidade, nem intermediários, 
podendo seus requerimen- 

tos ser enviados diretamen- 
te pelo correio. 

Para salvaguarda do 
bom nome da Secretaria e 
de seus funcionários, ro- 
ga-se seja comunicada ao 
sr. Secretario Diretor Ge- 
ral, qualquer irregulari- 
dade a respeito», (a) Ulpia- 
no da Costa Manso, secre- 
tario diretor geral. 

Jubileu de Oon üntonio 
A comissão encarrega- 

da das contribuições pró 
festejos jubilares de Don 
Antonio José dos Santos 
recebeu esta semana mais 
as seguintes: 

$500,00 — José Luiz 
Salto & Cia e Casas Per- 
nambucanas. 

$200,00 — José de Pa- 
dua Melo, S. Mandelbaum, 
Ernesto Nóbile & Irmão, 
Mario Boter & Irmão, dr. 
Symphronio Santos, Ray- 
mundo Recco, G. A., Ga- 
briel Marcondes de Paula 
& Filhos, Jamil Miguel e 
dr. Assis Nazareth. 

Valioso apoio ao 
. Recenseamento 
Novas e valiosas demons- 

trações de apoio ao Re- 
censeamento Geral de 1950 
vêm chegando ao Embai- 
xador José Carlos de Ma- 
cedo Soares, Presidente do 
Instituto Brasileiro de Geo' 
grafia e Estatística. Assim 
afirma n sr. Edmundo de 
Macedo Soares e Silva que 
o Govêrno do Estado do 
Rio «cooperará de manei- 
ra ampla, com o I. B. G. E., 
para que os trabalhos cen- 
sitários no território ilu- 
mine nse alcancem 
o mais completo êxito» o 
dr. J. de Souza Leão Jr. 
«afiança que o Ministério 
das Relações Exteriores 
cooperará no possível para 
o bom êxito da importan- 
te tarefa que tantos re- 
sultados trará ao país» e 
o sr. Silvestre Péricles «de' 
clara a colaboração do Go- 
verno de Alagoas à ope- 
ração censitária do proxi- 
mo ano». 

Para seu filho! 
Para que seu filho cresça 
sadio e robusto, dê-lhe 
um remédio de garantia: 

ÓLEO DE FÍGADO DE BACALHAU 

LANMAN & KEMP 
rico em Vitaminas A a D 
e de reconhecida pureza. 
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A família da inesquecível 

D. MARIA SALOTTI 
convida as pessoas amigas para assistirem à 
missa de 30.° dia que fará celebrar, dia 5 de 
junho, às 7,30 horas na Catedral. 

Desde já, antecipa seu agradecimento. 

Os professores do Grupo Escolar «Dr. 
João Mendes Junior» convidam as pessoas 
amigas para assistirem à missa de 30.° dia 
que farão celebrar amanhã, dia 4 de junho, 
às 8 horas, na Catedral, por intenção da al- 
ma da saudosa 

D. MARIA SALOTTI 

Assis, 3 de junho de 1950. 

EVOCAÇÕES DE ASSIS 
HUMBERTO DE MATTOS 

— XVIII — 

APÊLO SEMPRE OPORTUNO 

A primeira vez que pi- 
sei na Santa Casa de As- 
sis foi para presenciar um 
caso teratológico. O meu 
querido amigo dr. Lycur- 
go de Castro Santos me 
fez entrar no seu carro e 
lá, naquela instituição de 
caridade, mostrou-me um 
feto com feições de símio. 
Francamente, não gostei 
do quadro. Conservei, du- 
rante muito tempo, na re- 
tine, o monstro que me 
fôra exibido. Preferia que 
Lycurgo me houvesse mos- 
trado coisa mais interes- 
sante. Enfim, o que se es- 
pera ver num hospital, são 
sempre fatos tristes, dolo- 
rosos, chocantes. 

Outras visitas realizei, 
inúmeras vêzes, ao estabe- 
lecimento hospitalar de 
Assis, que durante tôda a 
sua existência tem encon- 
trado incançavel dedicação 
por parte dos seus médi- 
cos e a melhor simpatia 
do povo assisense. 

Faz três lustros que me 
referi a essa casa, com as 
seg u i n t e s palavras, que 
ainda hoje não perderam 
a sua oportunidade: 

«Visitei, há dias a San- 
ta Casa local. Lá estive, 
ligeiramente, percorrendo 
as suas velhas e as suas 
novas dependências. Vi 
bons quartos particulares 
recentemente construídos, 
boa organização, muita a- 
bnegação, muita caridade 
e muitos doentes. Muita 
pobreza também. 

Não posso compreender, 
sem que acredite em mi- 
lagres, como se fez tanta 
coisa alí, tão depressa e 
com tão pouco dinheiro. 
A Santa Casa de Assis 
vem, agora, de sair da ro- 
tina, porque quis, porque 
precisava evoluir. Como 
conseguiu essa transforma- 
ção, só Deus sabe. Está 
modernizada e elegante, 
porém pobre. Ela não po- 
derá ser mais do que é e 
corre, sem dúvida, o risco 
de voltar a ser o que foi, 
se lhe faltar o auxílio do 
povo. 

Vai, leitor amigo, até lá, 
para te cientificares quan- 
to têm feito o desprendi- 
mento t o esforço huma- 
no, em prol dos humanos 
sofredores. Tu, que pas- 
seias, despreocupado e fe- 
liz, vendendo saúde, pela 
Avenida, não te lembras, 
por certo, de que, alí per- 
to, nos catres do nosso ú- 
nico hospital, os teus ir- 
mãos, em Cristo gemem 
vencidos pela dor. São cria- 
turas, na maior parte, mi- 
seráveis, que adoeceram, 
muitas vêzes, na tua cosi- 
nha, quando preparavam 
o teu jântar copioso, ou, 
na roça, ao semearem o 
arroz, o feijão — o pão, 

enfim — para os teus fi- 
lhos ou teus irmãos ou 
teus pais. 

Vamos, leitor amigo, va- 
mos reduzir um pouco os 
nossos gastos supérfluos, 
que são muitos, em bene- 
fício dêsses doentes infe- 
lizes, que, sem lar, sem te- 
to próprio, confiam na 
nossa esmola abençoada. 

Assim, como essas san- 
tas e queridas irmãs de 
caridade, não se descuidam 
dos seus enfermos, não nos 
descuidemos, nós outros, 
do nosso auxílio constante. 

Lembremos que a San- 
ta Casa de Assis necessi- 
ta com urgência de um 
enfermeiro para atender à 
enfermaria dos homens e 
suavizar, assim, os traba- 
lhos valiosíssimos dos nos- 
sos abnegados clínicos. 

Coloquemos o nosso 
pensamento na distância 
que vai entre a nossa ci- 
dade e a Capital do Esta- 
do e nas dezoito longas ho- 
ras de viagem que nos obri- 
ga a Estrada de Ferro So- 
rocabana e volvamo-lo, de- 
pois, para os quartos par- 
ticulares da Santa Casa de 
Assis, onde os nossos com- 
petentíssimos cirurgiões 
nos restituem a saúde per- 
dida. 

E lembremos, ainda, meu 
bondoso leitor, que um 
mil réis a mais ou a me- 
nos não modifica os nos- 
sos hábitos de vida. 

Entreguemos, pois, a 
nossa esmola espontânea 
para a Santa Casa de Mi- 
séricórdia de Assis e idên- 
tico ato exijamos dos nos- 
sos dedicados amigos». 

Conquanto a crise por 
que passava, na ocasião, a 
utilíssima casa dos enfer- 
mos, houvesse sido jugu- 
lada, sempre é oportuno 
apelar-se para a bôlsa par- 
ticular, no sentido de que 
ela se abra em benefício 
da pobreza desamparada. 

Felizmente, a nossa ci- 
dade de Assis conta, ho- 
je, com modelar Casa de 
Saúde, cuja instalação se 
deve aos eforços do dr. 
Maurício de Castro Santos, 
clínico ilustre que, como 
seu distinto progenito, é 
uma das amizades que eu 
mais prezo, na linda ter- 
ra natal de meus filhos. 
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0 Motor «Diesel» de emprego universal 

Uma joia da industria austriaca 

A última palavra da técnica moderna - 
Tudo blindado - Manejo facílimo 

Temos para pronta entrega 

Motores elétricos, dínamos e representa- 
ção de qualquer maquinário 

Visitem a nossa exposição e terão opor- 
tunidade de conhecer o que há de mais 
moderno em motores, maquinários, etc. 

Jjoja Oficina Mecânica 
— DE - 

ROBERT RAMMERT 

Rua Sebastião Leite do Canto, 155 - ASSIS 

Campeonato Ja Região 

Preliando em caracter i 
amistoso com a sua con-| 
genere de Botucatú, do- 
mingo passado, a Ferro- 
viária local não foi além 
de um empate, perduran- 
do assim os resultados ne- 
gativos do time assisense 
frente ao daquela cidade. 

E a vitoria dos coman- 
dados de Maracaí, desta 
vez, poderia ter surgido, 
não fosse a «guigne» que 
os perseguiu durante bôa 
parte da peleja, «guigne» 
essa acrescida da esterili- 
dade de quase todo o a- 
taque dos rubros, onde 
três figuras foram comple- 
tamente nulas. E não se 
diga que o quadro botu- 
catuense veio melhorado, 
pelo contrário, achamo-lo 
bem inferior ao que este- 
ve aqui no ano passado, 
quando contava com o con- 
curso de Tim, Jesus, Guan- 
x u m a e outros exímios 
craques. 

Mas, à parte algumas 
mediocridades figurantes 
das duas equipes, tivemos 
um bom jogo. Disputado, 
cheio de vivacidade e com 
ótimas ações dentro das 
duas áreas, o prélio con- 
seguiu despertar a atenção 
da torcida. O resultado de 
2 a 2 retrata mais ou me- 
nos o seu transcurso, pois 
que premiou o esforço dos 
vinte e dois atletas, porém 
si o triunfo pertencesse 
aos locais em nada esta- 
riam diminuídos os visi- 
tantes. E’ que a Veterana, 
mais viva e coin mais pre- 
sença em campo, chegou a 
dominar em algum instan- 
te, não marcando mais ten 
to por falta de soí te e por 
precipitação dos dois pon- 
tos e do seu centro-avante. 

Como formaram os qua- 
dros : 

Assis - Paulista, Dedéo 
e Decio - Oliveira (Paraí- 
ba), Paulo e Carlito - Fo- 
guinho, Mingo, Roberto, 
Maracai e Rui. 

Botucatu - Abigail, Ve- 
nus e Lima - Pescoço, Fer- 
nando e Tião -- Warner, 
Paulo, Gaiola, Cobra e 
Cilmo. 

Marcaram os gôls : Ma- 
racai e Paulo, dois cada, 
um em cada fase. 

Jogadores em destaque. 
Dos locais : Dedéo, Mingo, 
Oliveira e Maracai. Carli- 
to e Paulista, regulares. 
Os demais, aj. gados. Dos 
visitantes, os melhores fo- 
ram : Venus, Paulo, Fer- 
nando e Cilmo. O restan- 
te, com excessão de Gaio- 
la, que é péssimo, esteve 
discreto e quase não foi 
notado. 

Manoel de Souza, da F. 
P. F., foi o dirigente da 
luta com uma atuação bôa. 

Ferroviária, 4 - Maracai, 1 

Em prosseguimento ao 
torneio oficial da F. P. F. 
jogaram aqui no dia 28, 
as equipes da Ferroviária 
e Maracaiense, partida es- 
sa que foi a preliminar do 
amistoso acima relatado. 

A contenda, ao contrá- 
rio do que sucede com 
as preliminares, quandc a 
monotonia invade o gra- 
mado e os assistentes, este- 
ve num nivel que pode- 
mos catalogar de excelen- 
te, já que as duas equi- 
pes empregaram-se a fun- 
do, produziram um fute- 
bol aceitavel e sem jamais 
recorrerem ao jogo pesa- 
do. Venceu a Ferroviária, 
aliás como era esperado, 
pois tem classe e traque- 
jo. Os visitantes demons- 
traram apenas boa vonta- 
de e muito entusiasmo. O 
escore foi de 4x1, tentos 
feito por Vasinho, 2, Ole- 
gario, de pênalti e Polite. 
O gol dos maracaienses 
foi produto de um tiro de 
rigor muito bem chutado 
pelo seu centro-médio. 

Apitou discretamenta o 
sr Edmundo de Andrade. 

0 Atlético em Paraguaçu 

Viajando até Paraguaçu 
afim de saldar o seu com- 
promisso com o ABC, o 
Atlético voltou com um 
empate de 2 tentos, em- 
pate esse que lhe custou 
a liderança do torneio, a- 
gora em poder da Rancha- 
riense, sozinha. 

O bando alvi-azul atuou 
numa tarde sem inspira- 
ção e nunca conseguiu 

encontrar o seu ritmo nor- 
mal de jogo, motivo por- 
que permitiu aos abeceis- 
tas, cujo quadro é apenas 
regular, igualar o marca- 
dor. 

Antonião e Ari, marca- 
ram para os azuis, enquan- 
to Felipe e Helio fizeram 
os tentos do ABC. 

Antonio Cagiano foi o 
juiz, com altos e baixos. 

Os outros três jogos fi- 
nalisaram com as seguin- 
tes contagens : 

—2 a 0 pró Rancharien- 
se no «derby» local con- 
tra a A. A. Matarazzo. 

—6 a 2 a favor do Qua- 
tá, que recebeu a visita 
do Barra Funda. 

—1 a 1 foi o que se 
verificou em Palmital en- 
tre o Operário e o União 
de Candino Mota. 

A RODADA DE 
AM4NHA 

Na etapa de arrtanhã, 
que se compõe de quatro 
prelios, sobresae o «der- 
by» de Assis entre Atlé- 
tico e Ferroviária a ser 
disputado na Vila Boa Vis- 
ta e que já está desper- 
tando grande interesse en- 
tre a torcida. 

Completam a rodada : 
Maracaiense vs. ABC, 

em Maracaí, 
Quatá vs. Matarazzo, em 

Quatá. 
Ranchariense vs. União 

Candidomotense, em Ran- 
charia. 

A tabela de classificação 

Após a ultima rodada a co- 
locação, por pontos perdidos, 
dos concorrentes do Setor 16, 
passou a ser a seguinte: 

1.0 - Ranchariense 0 
2.0 - Atlético 1 
3.0 - Candidomotense 4 
3.0 - Quatá 4 
4.0 - Matarazo 6 
5.0 - Ferroviária 7 
6.0 - A B C 8 
6.0 - Echaporã 8 
7.0 - Operário 9 
7.0 - Maracaiense 9 
8.0 - Barra Funda 12 

Procurem a nossa 

folha na 

Banca Central 

OS PROBLEMAS DA 

NOSSA CIDADE PRECI- 

SAM SER DIVULGADOS 

E DEBATIDOS 
Um grande orgão da im- 

prensa paulista está cada 
vez mais se identificando 
com os assuntos do interior, 
trazendo-os ao conhecimento 
do publico da Capital tão 
dependente do esforço da- 
queles que trabalham, na 
agricultura, na pecuária e no 
comercio que floresce ecn 
todo o hinterland paulista. 

Esse jornal c o DIÁRIO 
DE S. PAULO. Registre-se 
entre as suas mais decisivas 
campanhas a da Aviação, a 
Campanha da Criança, n 
Mecanização da Lavoura, a 
da Produção em geral, estas 
ultimas tomadas agora a se- 
rio pelo governo. 

E’ lógica, pois, a situação 
alcançada pelo DIÁRIO DE 
S. PAULO nas simpatias do 
povo de todas as cidades do 
nosso Interior, onde sua cir- 
culação e p referencias são 
cada vez maiores. 

1 ^ 

derradeira caso a equipe 
local não modificasse com- 
pletamente a sua estrutu- 
ra. Assism é que grande 
parte do 2.° tempo atuou 
o quadro reserva, fazendo 
com que os itapetininga- 
nos equilibrassem bastan- 
te o jôgo. 

Os dois quadros forma- 
ram assim : 

Assis - Eneas (4). Sidney 
(23), Milton (2), Lazinho, 
Gilberto, Wilson (2), Ge- 
raldo (4), Lilinho, Aniz e 
Clovis. 

Itapetininga - Plinio (16), 
Eco, Belo, Maef (4), Anto- 
nio (6), Olavo (4). 

Apitaram regularmente 
Euclydes Nóbile e José 
Santilli Sobrinho. 

Bom público esteve pre- 
sente, proporcionando uma 
renda de cr$ 1.380,00. 

SOROCABA - ASSIS 

|*cfutividod« d* Sonlot A àon»o» f.Hficido.'.c 1 A. 

...que o tigre é ligeiramen- 
te maior do que o leão, 
sobrepuja-o em muito em 
selvageria. 

...que os únicos membros 
da familia dos macacos que 
vivem em estado selvagem 
na Europa, são os macacos 
«Barbary», de Gibraltar. 

. .que a cidade de Nova 
Orleans, nos EE. UU , está 
situada abaixo do nivel do 
Rio Mississipi, do golfo do 
México e do Lago Pont- 
chartrain. 

A Ferroviária jogará em 
Botucatú 

Em pagamento da visi- 
ta recebida, a Ferroviária 
viajará hoje para Botuca- 
tú afim de jogar amisto- 
samente contra o mesmo 
conjunto da sua congene- 
re e com quem empatou. 

Este jogo desperta al- 
guma atração naquela ci- 
dade, ainda mais pelo fa- 
to de ser quase decisivo 
para os botucatuenses que 
tudo farão no sentido de 
conservarem a sua longa 
série de partidas invictas 
contra os rubros. 

BOLA RO CESTO 
Assis venceu itapetininga 

— 35 a 30 - 

Prosseguiu em nossa ci- 
dade disputa do «Troféu 
Bandeirantes» com a rea- 
lisação do encontro que 
reuniu as equipes do Clu- 
be Recreativo desta cida- 
de e da A. A. Itapetininga 
da cidade que lhe empres- 
ta o nome. 

O resultado final favo- 
receu os assisenses que 
marcaram 35 pontos con- 
tra 30 dos visitantes. A 
peleja agradou regular- 
mente, não sendo um es- 
petáculo que muitos es- 
peravam. Realmente os 
visitantes não possuem um 
grande quinteto. Assim a 
vitoria dos assisenses foi 
merecida premiando o qua' 
dro melhor da quadra. 

Já na primeira etapa os 
locais venciam por 22 a 
11. Essa diferença poderia 
ser aumentada na fase 

Prosseguindo o «Troféu 
Bandeirantes», O Clube 
Recreativo de Assis joga- 
rá hoje à noite em Soro- 
caba, onde enfrentará a 
Seleção Sorocabana. Pré- 
lio muito difícil, será esse 
que os assisenses travarão 
hoje. Terão pela frente os 
campeões de bola ao ces- 
to do interior paulista, um 
dos meihores quintetos do 
Estado de São Paulo, onde 
avultam as figuras de Cam‘ 
pineiro, integrante do Co- 
rintians Paulista, Sste Be- 
lo, Reinaldo, Paschoalik e 
outros notáveis craques 
do basquete. A turma lo- 
cal seguiu ontem bastan- 
te animada, esperando fa- 
zer boa figura frente aos 
campeões do interior pau- 
lista. 

- combate cientificamente 
toda e qualquer afecção 
cutânea, como: Feridas em 
geral, Úlceras, Chagas an- 
tigas, Eczemas, Erisipelas, 
Frieiras, Rachas nos pés • 
nos seios, Espinhas, Hemor* 
roidas, Queimaduras, Erup- 
ções, Picadas de mosqui- 
tos- e Insetos Venenosos. 

SECfrtlVA • ANTI-PARASITáRIA 

a veada em todas as farmácias a droiarta 
M J. pubJttjtUJm 

...que o asfalto é encon- 
trado em lagos ou em for- 
mações rochosas mas é tam- 
bém obtido como subprodu- 
to no processo de refinação 
de petroleo. 

...que a Catedral de Co- 
lônia, na Alemanha, é do 
mais puro estilo gotico, to- 
da de pedra e começou a 
ser construida em 1248. 

...que uma lagarta possui 
quatro vezes mais musculos 
do que o homem. 

...que os ovos da lagosta 
marinha são tão pequeninos 
que duas dúzias deles po- 
dem ser depositados na ca- 
beça de um simples alfinete. 

...que a manteiga, sob for- 
ma de oleo, costuma ser 
preservada por mais de 100 
anos, em certas regiões da 
índia. 

...que a grande maioria 
dos cavalos de corrida usa 
ferradura de alumínio. 

...que nos Estados Unidos 
são inúmeras as companhias 
que aceitam seguros contra 
danos ou defeitos das pe- 
dras tumulares. 
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Precisa-se de um Prefeito 
Saindo da rotina do ganha 

pão, o homem de hoje não po- 
de mais ser indiferente aos 
espetáculos dos antagonismos 
ideologicos e políticos cujas 
consequências ameaçam inva- 
dir a sua vida particular de 
maneira calamitosa. 

Por instinto de defeza pró- 
pria êle é atraido ás lutas par- 
tilhando com o mais vivo in- 
teresse de todos os seus lances. 

Há qualquer coisa muito em 
comum de sua existência ante 
os acontecimentos que lhe ba- 
tem a porta recrutando-lhe a 
personalidade ao cumprimen- 
to dos seus deveres de cida- 
dão quando se congregam es- 
forços em beneficio das causas 
que decidem os destinos de 
um povo. 

Por esta razão, o povo de 
Assis, o povo de nossa terra 
vive a sua causa própria dian- 
da campanha que se esbo- 
ça para a escolha do seu 
candidato a prefeitura. Nada 
mais justo, e empolgante que 
cada qual trazer o seu apoio 
sincero e decisivo para o êxi- 
to de suas aspirações. O mo- 
mento não permite doce co- 
modismo da imparcialidade. 
Essa atitude prejudicial e im- 
perdoável, terá cumplicidade 
nos desastres de amanhã tal- 
vez irreparáveis. O caipira in- 
gênuo levantou se em posição 
digna de ser ^vivida, e não 
mais lamenta-se como um de- 
serdado da sorte acocorado 
sobre os calcanhares, quando 
o punho cerrado da fatalidade 
o ameaça de maneira brutal e 
despresiva. Ha males que vêm 
para bem. O tempo ê a prova 
e a lógica. Mestre, Justiceiro, 
justiceiro e não bajulador le- 
va conhecimento a todos os 
recantos, sem distinção nem 
previlegio. 

Graças ao mestre das duras 
lições desapareceu o pobre a- 
nalfabeto cheio de complexos 
de sua ignorância entregue às 
especulações de toda a espe- 
cie. 

Com visões elevadas, o nos- 
so povo emancipou-se das tu- 
telas dos preconceitos defor- 
mantes, neados propositalmen- 
te, com intenção de multipli- 
car a miséria e a ignorância 
em beneficio de grupos egois- 
tas e vaidosos. Acabaram-se 
os reinos dos sabichões, o 
prestigio falso das vaidades 
ridiculas daqueles que se fa- 
ziam considerar como os anti- 
gos Israelitas, que se julga- 
vam iluminados pelo sol en- 
quanto no resto do Egito só 
havia trevas. O tempo é a for- 
ma e a norma. 

Os absurdos perdem a sua 
magia, o brilho fatuo das apa- 
rcncias das belas fachadas, 
que se impunham ao agrupa- 
mento ingênuo, animando-os 
com farta distribuição de pro- 
messas e tragos embriagantes 
de densa orgia. 

Não nos surpreende pois ou- 
vir de boca em boca em toda 
classe social e toda a parte u- 
ma aclamação natural, de um 
indivíduo que não tem legen- 
da partidaria, não tem preten- 
ções políticas e que o povo de 
Assis já o escolheu para na 
próxima eleição leva-lo à di- 

reção da administração muni- 
cipal. Este é o Bibo. 

A razão tem por base a con- 
fiança em seus méritos, com- 
provados para a envergadura 
do cargo. Homem simples, ho- 
nesto e trabalhador, tem o 
vinculo de simpatia inconfun- 
dível na alma de nossa gente. 
A ação continua de fatos, dis- 
tribuídos com acertado trato 
de bem servir aos seus seme- 
lhantes, acrescentam dia a dia 
as parcelas de seus valores 
indiscutíveis. Seu nome surge 
naturalmente como uma reali- 
dade esperada que se define 
sobre alicerces bem construí- 
dos através de uma operosi- 
dade de dedicação incansável. 
Todos o conhecem, recorrem 
aos seus piestimos, recebem 
favores que de bom grado dis- 
tribue de maneira a não per- 
mitir os conflitos mesquinhos 
da rotina inimiga do progres- 
so de Assis. 

Não duvidamos portanto que 
seja ele talvez o unico sur- 
preendido em sua modéstia ao 
ouvir esta aclamação de seu 
nome pela imprensa. Certo, 
porém, estamos que não po- 
derá esquivar-se de continuar 
a obra começada com o de- 
sembaraço da justa autonomia 
administrativa, qual se empe- 
nha em dar o povo de nossa 
terra. 

Talvez seja ele o unico sur- 
preendido no seu despreendi- 
mant-' de minorar os flagelos 
naturais da terra, ccm a res- 
ponsabilidade de se estender 
cada vez mais pelo progresso 
de Assis. 

Assim confiamos, pois a sua 
ação magnífica de fatos ime- 
diatos dá-nos na prodigiosa 
virtude de exemplo o timbre 
de sua capacidade para resol- 
ver a parte substancial dos 
nossos problemas. Sua estru- 
tura de organização e traba- 
lho tem o aspecto imponente 
e sugestivo de um simbolo de 
energia inquebrantavel dos sa- 
dios, em cujos pés se desfa- 
zem as mais agitadas proce- 
las sem alterarem-lhes a for- 
ma. Seus pequenos trabalhos 
revelam o talhe de seu espi- 
rito empreendedor, e sua alma 
que não mede sacrifícios para 
o engrandecimento de seu po- 
vo. A postos! E’ chegado o 
momento de compreensão re- 
ciproca. Ele por nós e nós por 
ele. 

A vitoria será natural. Seu 
nome bem traçado sobre a cé- 
dula redentora: Roberto Mar- 
chetti - BIBO. 

Ve-^ 

Aos snrs. Prefeitos, 
Industriais e 

Comerciantes do Interior 
A Santos & Santos Publicidade S. A., or- 
ganização que se tornou sobcjamente conhe- 
cida pelos serviços que presta ao Interior, 
procurando ampliar os referidos serviços, 
organizou uma secçâo de publicações de 
editais, balanços, etc. nos diários da Ca- 
pital, publicações essas que serão cobradas 
pelos preços de tabela dos citados jornais, 
com exceção do “Dinrio Oficial", sôbre o 
qual serão taxados 5% de pró-lahore. 0« 
pedidos de publicação, com os originais da- 
tilografados de um só lado e com firma 
reconhecida, devem ser acompanhados daa 
respectivas importâncias. 

ForuceMos dililbts IMI craprraissi 

SANTOS & SANTOS PUBLICIDADE S.A. 
Matriz: V. Sta. Ifigênia, 259 - Tels. 4-0336 - 4-8546 f 

C. Postal 4249 - End. Tcleg. “Esseesse” - S. PAULO 
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resolve seu problema Jjjt 
mensal. 

Combate regras dolorosas, 
cólicas e complicações. 

Calmante e regulador 
da saúde feminina 

íSEDANTOIÍ 

Faço saber que pretendem 
se casar : Decio de Lima 
Simon e Lilia Aparecida 
Rudge Furtado, solteiros, 
domiciliados e residentes 
nesta cidade. Ele, comer- 
ciante, com 28 anos de ida- 
de, natural de Mogi-Mirim, 
neste Estado, filho de Fre- 
derico Carlos Simon e de d. 
Maria Novaes de Lima. E- 
la, professora secundária, 
com 21 anos de idade, na- 
tural de São Paulo (Capi- 
tal), filha de Enéas Ribas 
Furtado e de dona Elmira 
Rudge Furtado. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, ns. 1. 2 e 4 do Códi- 
go Civil. Se alguém souber 
de algum impedimento acu- 
se-o para fins de direito. 
Assis, 26 de maio de 1950. 
O Oficial interino — O. Vis- 
conti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : José Alves de Sou- 
za e Carmen Conceição da 
Fonseca, solteiros, domici- 
liados e residentes neste dis- 
trito. Ele, lavrador, com 19 
anos de idade, natural de 
Platina, neste Estado, filho 
de Clementino Alves de 
Souza e de d. Olimpia Can- 
dida de Jesus. Ela, de ser- 
viços domésticos, com 16 
anos de idade, natural de 
Cândido Móta, desta cornar-- 
ca, filha de Lazaro Pires da 
Fonseca e de d. Maria da 
Conceição. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
números 1, 2, 3 e 4 do Códi- 
go Civil. Se alguém souber 
de algum impedimento, acu- 
se-o para fins de direito 
Assis, 1 de junho de 1950. 
O Oficial interino, Ottorino 
Visconti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar: Ângelo Pastori e 
Mercedes Avanzi, solteiros, 
domiciliados e residentes nes- 

te distrito. Ele, boiadeiro, 
com 22 anos de idade, na- 
tural de Tietê, neste Esta- 
do, filho de Pasqual Pasto- 
ri e de dona Luiza Genaro. 
Ela, de serviços domésticos, 
com 16 anos de idade, na- 
tural de Salto Grande, nes- 
te Estado, filha de Afonso 
João Avanzi e de d. Jose- 
fina Pirez Avanzi. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo art. 180, 
ns. 1, 2, 3 e 4 do Código 
Civil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
31 de maio de 1950. O Ofi- 
cial interino — O. Visconti 
Oliveira 

Faço saber que pretendem 
se casar ; Sebastião Ângelo 
Batista e Isabel Frutuoso, 
solteiros, domiciliados e re- 
sidentes nesta cidade. Ele, 
sapateiro, com 24 anos de 
idade, nascido em São Ben- 
to do Una, Estado de Per- 
nambuco, filho de Bernar- 
dino Ângelo Batista e de d, 
Maria Guilhermina dos San- 
to». Ela, de serviços domés- 
ticos, com 19 anos de ida- 
de, natural de Santo Anas- 
tácio, neste Estado, filha de 
José Manoel Frutuoso e de 
Ernestina Augusta. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, números 1,23 e 4 
do Código Civil. Se alguém 
souber de algum impedimen- 
to, acuse o para fins de di- 
reito. Assis, 29 de maio de 
1950. O Oficial interino, Ot- 
torino Visconti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : João Armando 
dos Santos e Juvelina Pe- 
reira da Silva, solteiros, do- 
miciliados e residentes nes- 
te distrito. Ele, lavrador, 
com 27 anos de idade, na- 
tural deste distrito de Assis 
filho de Armando dos San- 
tos Silva e de d. Laura Ma- 
ria de Jesus. Ela, de servi- 
ços domésticos, com 18 a- 

nos de idade, natural deste 
distrito de Assis, filha de 
Etelvino Pereira da Silva e 
de d. Maria Henriqueta de 
Jesus. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180- 
números 1, 2, 3 e 4 do Có- 
digo Civil. Se alguém sou- 
ber de algum impedimento, 
acuse-o para fins de direito. 
Assis, 1 de junho de 1950. 
O Oficial interino — Otto- 
rino Visconti Oliveira» 

Faço saber que pretendem 
se casar : José Pires e Ma- 
ria de Lourdes Peixoto, sol- 
teiros, domiciliados e resi- 
de tes neste distrito. Ele, 
lavrador, com 22 anr? de 
idade, natural de Conquis- 
ta, Estado da Bahia, filho 
de Augusto Pires e de d 
Servina Maria de Jesus 
Ela, de serviços domésticos, 
com 25 anos de idade, na- 
tural de Cerqueira César, 
neste Estado, filha de Mili- 
tão Peixoto e de d. Maria 
Benedita Conrado. 

Apresentaram os docu- 
mentos exigidos pelo artigo 
180, números um dois e 
quatro do Código Civil. Se 
alguém souber de algum 
impedimento, acuse-o para 
fins de direito. Assis, 30 de 
maio de 1950. O Oficial in- 
terino. O. Visconti Oliveira. 

Faço saber que pretendem 
se casar : Severino Domin- 
gos de Faria e Maria Apa- 
recida da Cunha, solteiros, 
domiciliados e residentes 
nesta cidade. Ele, fotografo, 
com 19 anos de idade, na- 
tural Souza, Estado da Pa- 
raiba do Norte, filho de Do- 

mingos Severino e ds dona 
Izabel Maria da Conceição. 
Ela, de serviços domésticos, 
com 18 anos anos de idade 
natural de Macatuba, neste 
Estado, filha de Sebastião 
Aureliano da Cunha e de 
d. Sebastiana Aparecida. 

Apresentaram os documen- 
tos exigidos pelo artigo 180, 
ns. 1, 2 3 e 4 do Código Ci- 
vil. Se alguém souber de 
algum impedimento, acuse-o 
para fins de direito. Assis, 
1 de junho de 1950. O Ofi- 
cial interino - Ottorino Vis- 
conti Oliveira. 

A SAUDE 
do «ca bebé 
está na amamenta- 
üo. Lactlfcro forta- 

lece as m&ezinlias, 
tomando o lettea bun- 
dante, sem prejudi- 

car o organismo. 
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JORNAL DE ASSIS 

Prefeitura Municipal de Assis 
SECRETARIA 

(Cópia) — «Empresa de Eletricidade Va- 
le do Paranapanema S.A. - Séde social: Rua 
Felipe de Oliveira, 21 - 3.o andar - Fone, 
2-2082 - Caixa Postal, 80 - S. Paulo. 

São Paulo, 16 de maio de 1950. 
Exmo. Snr. Prefeitura Municipal de Assis. 

Agradecemos a remessa de um exemplar da Lei 
em epígrafe que chegou a nossas mãos acompanhado 
com o ofício n o 307/50 o qual declara estar ela elabo 
rada «de conformidade com os intendimentos verbais» 
tidos conosco, julgando desta forma. V. S. solucionado 
o problema do aumento das tarifas de energia elétrica 
e definitivamente resolvido o seu abastecimento. 

Julgamos de nosso dever contribuir melhor para 
o esclarecimento do assunto, comunicando, pois, o que 
se segue: 

Resalvado que o artigo primeiro da citada Lei 
não concedeu propriamente o aumento visado, mas a- 
penas autorização para efetivação do aumento, acha- 
mos que as condições contidas nesse mesmo artigo e 
nas primeiras linhas do artigo seguinte, estão conforme 
aos entendimentos havidos, mas todas as exigências de- 
terminadas nas varias letras e artigos daquela Lei tra- 
duzem situações extranhas às nossas sugestões e enten- 
dimentos. 

Ser-nos-ia muito grato poder concordar com to- 
das as referidas condições e exigências e cumpri-las in- 
teiramente, mas não devemos esquecer que elas podem 
encontrar-se em contradição com a realidade dos fatos 

As condições votadas, na realidade, postulando 
ilimitadas capacidades e reservas de energia elétrica 
desta Empresa tem com presuposto que a Empresa tem 
voltagem suficiente em duas linhas e que recusa au- 
mento das instalações servidas e ligações novas, por 
desordenado interesse, capricho ou negligência, supondo 
que tais situações serão automaticamente afastadas e 
todas as dificuldades vencidas atravéz da aprovação do 
aumento. Dai, desse presuposto que na realidade não 
ocorre, decorrem todas as demais exigências de imposi- 
ção de obrigações absolutas à Empresa, quér quanto à 
voltagem, quer quanto a ligações sem restrição. 

Mas na realidade, a voltagem não depende de 
nós e sim da proporção existente a cada momento en- 
tre a energia disponível e a carga ligada e a obrigação 
de uma voltagem exata e i bsoluta está além da rea- 
lidade pratica e do âmbito das possibilidades de qual- 
quer fornecedor, neste período de generalizadas defi- 
ciências. 

Por outro lado, a obrigação de atender a todas 
as ligações, sem qualquer restrição, pode levar a uma 
carga ligada superior ao que permite a energia dispo- 
nível, mesmo no periodo de funcionamento da instala- 
ção termo-elétrica, acarretando, ipso-fato, a quéda da 
voltagem, daí a dificuldade de se harmonizarem as duas 
exigências de voltagem absoluta e de ilimitadas ligações. 

Destas considerações evidencia-se que o artigo 3.° 
anula todo o valor do artigo l.°. 

Resta-nos ainda, ponderar, com relação à Lei em 
apreço, que quando fôr inie ado o serviço com a Usi- 
na do Salto Grande do Paranapanema, será o Gover- 
no Federal que determinará novas tarifas e condições, 
também porque tal serviço abrangerá vários municípios. 

Finalmente, com relação ao disposto no artigo 5.® 
da Lei Municipal em apreço, importa considerar não 
só que o aumento deverá perdurar até a assinatura de 
novo contrato, com quern de direito, como também que 
o contrato atualmente existente não tem vencimento 
determinado, ou a ser determinado pela Prefeitura, por 
quanto por Decreto Federal prescreveu-se a prorroga- 
ção dos contratos até que o Governo Federal elabore 
os novos, o que até esta data não ocorreu. 

Com estas explicações julgamos demonstrado que, 
na realidade, o assunto não se apresenta ainda solu- 
cionado, e nos permitimos de salientar que precisa se- 
ja bem esclarecido a todos os interessados o fato de 
que a aprovação da lei Municipal referida não corres- 
ponde a ter, no mesmo momento energia disponível pa- 
ra todos, situação essa que poderá venficar-se com as 
limitações assinaladas, somente quando a Usina termo- 
eletrica estiver realmente funcionando. 

E julgamos de dever também esclarecer que a so- 
lução de uma usina termo eletrica, também se mais 
potente, como será, do que aquela anteriormente pro- 
jetada, não representa o fim ultimo de todas as limi- 
tações e deficiências : trata-se de uma solução provisó- 
ria e parcial, que é a unica que a Empresa poude rea- 
lizar, uma vez que o dominio das instalações hidro-e- 
letricas na zona passou para o Govêrno do Estado de 
São Paulo. 

Aproveitamos a ocasião para nos subscrever com 
estima e consideração. 

De V. S, Ammos. Attos. Obgos. Empresa de E- 
letricidade Vale Paranapanema - (a) Jorge Giorgi - 
gerente 

A lnstalaáora 
A primeira e a única - (Fundada em 1933) 

Avenida Rui Barbosa - 513 — ASSIS 
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RÁDIO 

MULLARD 
e Rádio-Vitrolas de 

mesa e gabinetes 

O seu Refrigerador 
Um Produto da 

GENERAL MOTORS 

(O PHILIPS INGLÊS) 

Todos os modelos 

Vendas á vista e em 10 pagamentos 

A Instaladora NÀO TEM FILIAIS I 

Santa Casa de Misericórdia de Assis 
Balanço Geral realisado em 31 de dezembo de 1949 

IMÓVEIS 
Valor em 31-12-1948 . 
Acréscimo em 1949 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
MATERIAL CIRÚRGICO 
TERRAS 
VEÍCULOS, ANIMAIS, ETC. 
PA TV A 

PATRIMÔNIO 
Valor em 31-12-1948 . 
Incorporação em 1949 . 

FUNDO DE DEPRECIAÇÕES 

. 591.886,80 
. 455.316,20 

1.048.086,00 
165.298,70 

ATIVO PASSIVO 

1.047.203,00 
50261.00 
24.486,50 
21.597.00 

5.500,00 
102.143,20 

1.213.384,70 
37.806,00 

1.251.190,70 1.251.190,70 

Variação Patrimonial no Exercido de 1949 

Débito Crédito 
a DESPESAS DO EXERCÍCIO  798.230,00 
a FUNDO DE DEPRECIAÇÕES  7.474,80 
a PATRIMÔNIO  165.298,70 

de RECEITA DO EXERCÍCIO  510.687,30 
de ÍMOVEIS  455.316,20 
de TERRAS   5.000,00 

Soma Cr$ . . . 971.003,50 971.003,50 

Receita e Despesa Verificada no Exercicio de 1949 

Donativos  
Auxílios e Subvenções . . . 
Pensionato   
Serviço Funerário  
Aforamentos  
Rendas Eventuais  
Administração  
Empregados  
Alimentação  
Medicamentos  
Rouparia  
Luz e Força  
Conservação e Melhorias . , 

69.874,00 
213.567,20 
203.819,00 

3.500,00 
1.751,30 

18.175,80 

510.687,30 

19.412.00 
37.421.00 

110.627,70 
96.007.40 
22.764.40 
6.079,50 

505.918.00 
798.230.00 

Assis, 30 de abril de 1950 

Symphronio Alves dos Santos N. Genesio Carneiro 
Provedor Tesoureiro 

Qpdfldasse 
porque jprendeu com o 
papai e com a mamãe que 
O BIOTONICO FONTOU- 
RA é o fortifleante Indi- 
cado para os Jovens que 
estudam. Bom para tôdas 
as idades, o BIOTONICO 
FONTOURA, graças à sua 
fórmula rlgorosamente 
cientifica, é uma tradição 
de saúde na família bra- 
sileira. 

BIOTONICO FONTOURA 
o mais completo fortificantel 

Jornal_de_ Assis 
EXPEDIENTE 

Publica-se aos sábados 
Assin. anual (cidade) $30,00 
Idem fóra $35,00 
Semestral $20,00 
Numero do dia $ 1,00 

« atrazado $ 1,50 

PUBLICAÇÕES 
Secção-Livre, cent. 

de coluna $ 2,00 
Editais, idem $ 2,00 
Anúncios, idem $ 2,00 

Baralhos n.o 139 Duzia . . $ 280,00 
Papelaria NIGRO 

Para publicações a mais de 
um mês, redução de 

50 o/o 

EDITAIS 
Cartório do l.o Oficio 

Edital de leilão dos bens 
penhorados ao executade 

Kuniji Sugiura, com o 
prazo de 20 dias 

O Doutor Otto de Sou- 
sa Lima, juiz de di- 
reito desta comarcâ 
de Assis, Estado de 
São Paulo etc. 

FAZ SABER a todos 
quantos o presente edi- 
tal virem ou dele co- 
nhecimenr.i» tiverem 
que, no dia vinte e três 
(23) de junho vindouro, 
às treze (13) horas, à 
porta 3 o i fício do Fó- 
rum lui al, sito á Praça 
D. Pedro lí, o oficial 
de justiça que estiver 
de quinzena apregoará 
em hasta pública, para 
serem arematudos por 
quem mais der ou maior 
lance oferecer, os se- 
guintes bens penhora- 
dos a Kuniji Sugiura, 
uos autos da Ação E- 
xecutivu que lhe move 
Kazutomo Ogawa: - <0 
lote n. i3, mediado 16 
metros de frente por 40 
ditos da frtnte ao fun- 
do, situado á rua Brasil, 
esquina da rua Eepírito 
Santo, da cidade de E- 
chapi rá desta comarca, 
adquirido pela transcri- 
ção 1.454, livro 3 B, 
fia. 229V. a 230, do car- 
tório da 2.a Circunscri- 
ção desta comarca, con- 
frontando se por um la- 
do e nos fundos com a 
firma Pedro Rabassi & 
Cia. e contendo de ben- 
feitorias : uma casa de 
tijolos, coberta de te- 
lhas francesas, com seis 
(6) cômodos, sendo dois 
cômodos da frente ci- 
mentados e quatro as- 
soalhados, e uma gara- 
gem para automóvel, 
coberta de telhas fran- 
cesas e cercada de tá- 
buas», tudo avaliado 
em Cr$ 30.000,00, sen- 
do a casa e o terreno 
por Cr$ 27.000,00 e a 
garagem por Cr.$.... 
3.000,00. — E para que 
chegue ao conhecimen- 
to de todos, mandou 
expedir o presente edi- 
tal que serà afixado na 
sede do juízo e publica- 
do três vezes no jornal 
local, na forma da lei. 
— Assis, 27 de maio 
de 1960. Eu, Onofre 
Meira Lima, escreven- 
te autorizado, datilogra- 
fei e subscrevo, o juiz 
de direito, Otto de Sou- 
sa Lima. 

rarara rarararararatararararara 

Flriáa, Enttkd, 
úittns i m-iniBi » 

'‘ELIXIR IE Mir 
ApiiBf trHmnn a «fim „ 

raraararararararasarararara 



JORNAL DE ASSIS 

Prefeitura Municipal de Assis 
LEI n. 82, de 22 de maio de 1950 

Cria padrão de vencimentos 

Eu, JOSÉ AUGUSTO RIBEIRO, Prefeito Municipal 
de Assis, usando das atribuições que me são 
conferidas por lei, 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal decre- 
ta e eu promulgo a seguinte lei: 

Artigo l.° — Fica criado, na escala de padrões 
de vencimentos do funcionalismo municipal, o Pa- 
drão «l,», que corresponderá ao vencimento anual 
de Cr$ (it) 000,00 (sessenta mil cruzeiros). 

Artigo 2.° — Fica fixado a partir de 1.0 (pri- 
meiro) de maio de 1950, no Padrão «L», o venci- 
mento do cargo de Engenheiro, Padrão «J», à que 
se refert a Lei n.° 35, de 8 de dezembro de 1948. 

§ l.° — O cargo será exercido por Engenheiro 
Civil, diplomado por Escola reconhecida pelo Go- 
vêrno Federal. 

§ 2.° O tempo de serviço a que se refere o 
§ l.°, sei a integral. 

Artigo 3.° — Afim de ocorrer às despesas com 
a execução da presente lei, no corrente exercido, fica 
aberto, na Contadoria Municipal, um crédito de Cr-$ 
10.000,00 (déz mil cruzeiros), suplementar à verba 
3-0-1/8-80-0 Pessoal Fixo, do orçamento vigente. 

Artigo 4.° — O valôr do preçente crédito será 
coberto com os recursos provenientes do saldo fi- 
nanceiro transferido para o exercício em curso. 

Artigo 5.° — Esta lei entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Prefeitura Municipal de Assis, 22 de maio de 1950. 

José Augusto Ribeiro Euclydes Nóbile 
Prefeito Municipal Secretário 

Publicada na Secretaria da Prefeitura, em 22 de 
de maio de 1950. - EUCLYDES NO’BILE - Secretário 

LEI n. 83, de 22 de maio de 1950 

Autoriza a construção de prédio no 
Distrito de Taruman 

Eu, JOSÉ AUGUSTO RIBEIRO, Prefeito Municipal 
de Assis, usando das atribuições que me são 
conferidas por lei, 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal decre- 
ta e eu promulgo a seguinte lei. 

Artigo l.° — Fica a Prefeitura Municipal au- 
torizada a construir um pequeno prédio no distrito 
de Taruman, destinado a acomodar as crianças ma- 
triculadas no Posto Volante de Puericultura. 

Artigo 2.° — Afim de ocorrer às despesas com 
essa construção, fica aberto, na Contadoria Munici- 
pal, um crédito especial de Cr$ 10.000,00 (déz mil 
cruzeiros). 

Artigo 3.° — As despesas decorrentes desta lei, 
correrão por conta do excesso de arrecadação que 
se verificar no corrente exercício. 

Artigo 4.° — Esta lei entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Prefeitura Municipal de Assis, 22 de maio de 1950. 

José Augusto Ribeiro Euclydes Nobile 
Prefeito Municipal Secretário 

Publicada na Secretária da Prefeitura, em 22 de 
maio de 1950. - EUCLYDES NÓBILE - Secretário 

Negocios de ocasião 
Vende se ou aluga-se uma casa residencial, de ma- 

deira, assoalhada e forrada, juntamente com um bar- 
racão de tijolos, sitos á Rua Sebastião Leite do Can- 
no, no centro da cidade. 

Aluga-se um salão para instalação de qualquer ra- 
mo de negocio, a um quarteirão da Avenida Rui Bar- 
bosa (centro da cidade), juntamente com uma casa de 
madeira (residencial). 

Vende-se uma casa tipo colonial americana com 
todas as instalações sanitárias, 3 casas para colonos, 1 
tulha, 11.000 pés de café, 500 pés de eucaliptos forma- 
dos, 5 alqueires de pasto, 500 pés de uva, pomar mo- 
derno, 10 vacas, 3 burros, 1 carroça, 1 arado, 2 carpi- 
deiras e outros pertences. Luz própria no loca!, uma 
estrrda particular e um açude-picina com bôa r quen- 
cia, tudo numa área de 15 alqueires de terras, a 3 qui- 
lômetros da cidade. Preço : $600.000,00. Condições a 
combinar. 

Tratar á Avenida Rui Barbosa, 444, em Assis. 

LEI n. 84, de 22 de maio de 1950 

Abre crédito especial 

Eu, JOSE’ AUGUSTO RIBEIRO, Prefeito Municipal 
de Assis, usando das atribuições que me são 
conferidas por lei, 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal decre- 
ta e eu promulgo a seguinte lei: 

Artigo l.° — Fica aberto na Contadoria Muni- 
cipal, um crédito especial de cr $ 5.365,20 (cinco mil 
trezentos e sessenta e cinco cruzeiros e vinte cen- 
tavos), destinado ao pagamento à snra. da. Lazara 
Rodrigues da Costa, de refeições fornecidas a fiscal 
e tratoristas municipais, em 1947, no distrito de Flo- 
rínea. 

§ único — O valôr do presente crédito será 
coberto com os recursos provenientes do saldo fi- 
nanceiro transferido para o corrente exercício. 

Artigo 2.° — Esta lei entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Prefeitura Municipal de Assis, 22 de maio de 
1950. 

José Augusto Ribeiro Euclydes Nóbile 
Prefeito Municipal Secretário 

Publicada na Secretaria da Prefeitura, em 22 de 
maio de 1950 - EUCLYDES NO’BILE - Secretario 

LEI n. 85, de 22 de maio de 1950 

Dispõe sôbre concessão de auxilio 

Eu, JOSÉ AUGUSTO RIBEIRO, Prefeito Municipal 
de Assis, usando das atribuições que me são 
conferidas por lei, 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal de- 
creta e eu promulgo a seguinte lei: 

Artigo 1.” — Fica a Prefeitura Municipal de 
Assis autorizada a conceder, no corrente exercício, 
um auxílio de cincoenta mil cruzeiros (Cr$ 50.000,00) 
ao Centro Católico de Cultura e Assistência Social 
desta cidade. 

Artigo 2.° — Para fazer face ás despesas de- 
correntes da presente lei, fica aberto na Contadoria 
Municipal um crédito especial de cincoenta mil cru- 
zeiros (Cr$ 50.000,00). 

§ único — As despesas decorrentes da presen- 
te lei correrão por conta do saldo financeiro trans- 
ferido para o corrente exercício. 

Artigo 3.° — Esta lei entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Prefeitura Municipal de Assis, 22 de maio de 1950. 

José Augusto Ribeiro Euclydes Nóbile 
Prefeito Municipal Secretário 

Publicada na Secretaria da Prefeitura, em 22 
de maio de 1950. - EUCLYDES NÓBILE - Secretário. 

LEE n. 86, de 22 de maio de 1950 

Autoriza abertura de concorrência pública 

Eu, JOSE’ AUGUSTO RIBEIRO, Prefeito Municipal 
de Assis, usando das atribuições que ine são 
conferidas por lei, 

FAÇO SABER que a Câmara Municipal decre- 
ta e eu promulga a seguinte lei: 

Artigo l.° — Fica a Prefeitura Municipal au- 
torizada a contratar, mediante concorrência pública, 
o fornecimento e colocação de placas numéricas nos 
prédios da cidade. 

§ único — A execução desse serviço obedece- 
rá as disposições do Decreto-Lei municipal n.° 92, 
de 9 de outubro de 1942. 

Artigo 2.u — Afim de oçorrer ao pagamento 
das despesas com a execução desta lei, fica aberto, 
na Contadoria Municipal, um crédito suplementar de 
cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros) à verba 1-2-1/8-09-3 
Material de Consumo-item II do orçamento vigente. 

§ único — O valôr do presente crédito será 
coberto com os recursos provenientes do saldo fi- 
nanceiro transferido para o corrente exercício. 

Artigo 3.° — Esta lei entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Prefeitura municipal de Assis, 22 de maio de 
1950. 

José Augusto Ribeiro Euclydes Nóbile 
Prefeito Municipal Secretário 

Publicada na Secretaria da Prefeitura, em 22 
de maio de 1950 - EUCLYDES NO’BILE - Secretário 

Dr. Fuade Haddad 
g Rua Antonio Prado n. 470 — (Uma casa $ 
% depois da Prefeitura Municipal de Palmital) | 

& 
CLINICA^ERAL; 

| Doenças do coração (pressão alta $ 
etc.) - Doenças do Fígado, Sifllls, | 
etc. - Ex-assistente do professor $ 

— A. Lourenço Jorge — é 
LAB0RAT0RI0 DE ANALISE EM GERAL $ 

© LONGA PRÁTICA : no Hospital Geral Miguel y 
'$) Couto, na Policlinica Geral do Rio de Janeiro, 
$ na Policlinica de Botafogo, na Maternidade de ^ 

Emergência, na Casa de Saúde Humaytá e no v> 
<6 Instituto de Psiquiatria do Rio de Janeiro Á 
© —— y 

É PALMITAL 

Farmacia AVENIDA 
— Agora sob nova direção — 

Variadissimo estoque de medicamentos 
— Grande sortimento de perfumarias — 

Atende-se à noite 
Avonlda Rui Barbosa n. 401 — — ASSIS 

%s 
Toda a vida da rida- 
de.do estado e do país 
nas secçôes diárias do 

JORNAL K NOTICIAS 
A*»ina(| urar“Anual Cr.3150,00 
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ANO XXX 

Aproxima-se rapidamente 
a data em que o povo de 
Assis, por tudo que tem 
mais representativo, pelo 
clero, pelo ensino, pelas mais 
altas autoridades, irá home' 
nagear o nosso querido bis- 
po t>. Antonio José dos 
Santos por ocasião do 50 0 

aniversário de sua ordena- 
ção sacerdotal. 

Todas as pessoas mais in- 
fluentes de Assis, movimen' 
taram-se com afinco para 
fazer com que essa festa se- 
ja coroada de maior êxito. 

Entre as homenagens que 
receberá D. Antonio José 
dos Santos destacamos a- 
quela que vai ser prestada 
pelo Ginásio Santa Maria. 
O nosso querido bispo dio- 
cesano, incansável colabora- 
dor do progresso de Assis, 
deu o seu apoio a todas as 
boas causas da cidade e foi 
quem edificou esse magnífi- 
co estabelecimento de ensi- 
no que é o Ginásio Santa 
Maria. 

Justíssimas portanto são 
as comemorações que o Gi- 
násio vai realisar em honra 
de seu grande benfeitor. 

Amanhã, dia 4 de iunho, 
às 7,30 o Exmo Sr. D. 
Antonio celebrará missa na 
Capela do Ginásio Durante 
o Santo Sacrifício se fará 
ouvir o coro das alunas in- 
ternas. 

A‘s 9 horas : Missa can- 
tada, sendo oficiante o Re- 
verendissimo sr P.idre Can- 
c Capi-lno d tabeleci 
rm nto. 

No dia 6, às 9 horas, no 
Centro Catolico. Homena- 
gem dos estabelecimentos 
de ensino secundário. De 
clamará uma belíssima poe- 
sia a aluna Cilene Mendes 
d■, Ginásio Santa Maria. O 
orfeão do Ginásio apresen- 
tará um número de canto 
a 4 vozes. 

Dia 14 de junho, o Gi- 
násio Santa Maria home- 
negeará o seu Venerando 
Pastor, apresentando no sa- 
lão de festas do estabeleci- 
mento o comovente e lindo 
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drama «Santa Isabel da 
Hungria». Além dessa peça 
teatral, haverá um atraente 
programa variado com nú- 
meros de canto, dança e 
música a cargo de alunas. 

Como vemos, grande é 
o programa de manifesta- 
ções do Ginásio Santa Ma- 
ria ao nosso digníssimo bis- 
po. E essas homenagens são 
merecidissimas, pelo muito 
que D. Antonio tem feito 
por aquele estabelecimento 
de ensino. 

 ■ — 

TOSSES 1 BRONQUITES T 

VIHIO ElEDSOTllB 
(SI IVIIR A) 

GRANDETÔNICOi 

Advento 
Está em festas o lar do 

sr. Edgar Benozatti e sua 
consorte d. Lydia Beno- 
zatti, desde o dia 10 de 
maio com o nascimento 
de uma robusta garota. 

Na pia batismal, a re- 
cem nascida receberá o 
nome de Elisabel. 

Nossas felicitações ao 
casal. 

Entacs matrimonial 
Realiza-se no dia 17 do 

corrente, na capital do Es- 
tado, o enlace do sr. Ovi- 
dio Medeiros com a srta. 
Judith Lage. 

cerimônia terá logar 
na Tgreja Presbiteriana. 

Aos nubentes os para- 
béns do «Jornal». 

Chefe do IflPETS 
Esteve em visita à nos- 

sa redação o sr. Nelo To- 
maz Lainete, que acaba de 
ser nomeado chefe do Ins- 
tituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados 
em Tranportes de Cargas. 

Ao sr. Nelo as bôas vin- 
das do «Jornal» com vo- 
tos de feliz permanência 
nesta cidade. 

R1FUL NAMUR 

Na Capital do Estado, ocor- 
reu dia 20 do mez p. p. o pas- 
samento do snr. Raful Namur, 
um dos primeiros habitantes 
de Assis, pois o extinto radi- 
cou-se nesta cidade no ano de 
1914, vindo diretamente de Li- 
bano sua terra Natal. 

Durante os primordios tem- 
pos em que residiu em Assis, 
foram insofismáveis os seus 
serviços prestados junto a ou- 
tros contemporâneos, para 
que Assis, passasse a Município 
quando pertencia à Campos 
Novos como Distrito. Anos de- 
pois, alimentado de um prin- 
cipio de amôr a terra que o 
aportou a Mercê de Deus, lu- 
tou incansavelmente para que 
Assis, se elevasse à categoria 
de Comarca, desligando-se des- 
ta feita, de Campos Novos. 
Sempre aliado aos bons prin- 
cípios, no que dizia respeito 
ao progresso da cidade, pres- 
tou serviços para que Assis 
possuísse uma Santa Casa de 
Misericórdia, contribuindo so- 
bremaneira para a concretiza 
ção deste ideal, não esmore- 
cendo até quando viu levanta- 
do os alicerces da casa de saú- 
de pública. Mais tarde, graças 
ao trabalho fecundo e perse- 
verante dd outros tantos que 
amavam esta terra, surgiu a 
idéia e o apelo foi unanime 
para que juntos marchassem 
afim de dotar a cidade de um 
Episcopado. O extinto, nessa 
ocasião, prestou serviços ines- 
timáveis, contribuindo não só 
para a concretização da idéia 
como também píra a constru- 
ção do atual palacio Episcopal. 

Raful Namur sempre teve 
um objetivo imediato: amor à 
terra que o recebeu como pri- 
meiro abrigo em plagas brasi- 
leiras e o bem estar dos seus 
semelhantes. Jamais esmore- 
ceu na luta, mormente quan- 
do seu trabalho ou auxilio se 
tornasse necessário pela cau- 
sa comum do progresso de 
Assis. Dedicou-se a todos e a 
todos serviu com desprendi- 
mento. Em 1937 transferiu se 
para São Paulo, onde residiu 
até a data do seu falecimento. 

O extinto, que contava 67 
anos de idade, era casado com 

d. Rosa Sabonji Namur. dei- 
xando os seguintes filhos: dr. 
Emilio, casado com d. Cenila 
Samara Namur; Emily, casada 
com o dr. Antonio Muscat; 
Eugeny, casada com o sr. Ba- 
dry Yasbeck ; Felipe, casado 
com d. Andreina Campanella 
Namur; Bechara e Michel, sol- 
teiros. 

O «Jornal», rendendo home- 
nagem à memória do benquis- 
to cidadão que tanto serviu a 
esta terra, associa-se às ou- 
tras prestadas ao extinto, a-1 
presentando à familia enluta- 
da os seus sentidos pezames. 

Centro de Saude de 
Assis 

Movimento relativo a o 
mez de maio findo : 

Atestados de saúde, 12. 
Autos de infração, 50. Au- 
tos de multa, 2. Carteiras 
de Saúde expedidas, 60 
Doentes de Verminose aten- 
didos, 530. Doentes de Ma- 
lária atendidos, 7. Exames 
de Laboratorio efetuados, 
437. Fichas de inspeção de 
saúde, 8. «Habite-se» Con- 
cedidos, 3. Intimação Expe- 
didas, 5. Autos de apreen- 
são, 3. Plantas provadas, 10. 
Vacinações : anti-tíficas, 63; 
anti-diftericas, 80; anti-va- 
riólicas, 50. 

Secretaria — Papéis re- 
cebidos, 116. Papéis despa- 
chados, 96. Telegramas re- 
cebidos, 2. Telegramas ex- 
pedidos, 8. 

Tem catarro no ouvido e 

KAO ssuvf BEM? 
U èiturdimei to provocado pe- 

lo catarro é muito incomodo e 
aborrecido. As pessoas que não 
ouvem bem, que sentem zum- 
bidas nos ouvidos e padecem 
de aturdimento provocado pelo 
catarro, encontram em PAR- 
M1NT um remédio eficaz no 
tratamento da afecçào catarral 
consequente á nasofaringiteo 
PARMINT reduz a inflamaçãs 
do ouvido provocada pelas tra- 
queo bronquites, fazendo cessar 
os zumbidos e desaparecer gra- 
dualmente o aturdimento e a 
dificuldade de ouvir. 

Todos que têm catarro no ou- 
vido consequente à nasofarin- 
gites devem experimentar PAR- 
MINT, que poderá ser obtido 
em qualquer farmacia ou dro- 
garia -- P 11. 

HOMENS ENFRAQUECIDOS! 
NEURASTENIA 
VELHICE PRECOCE 
IMPOTÊNCIA !... 

Renova, 
aà fihçaA da •vida! 

Em todas as farmacias e drogarias 
Remetemos pelo reembolso, minimo 3 vidros 

PEDIDOS AOS REPRESENTANTES: 

Soe. Comercial 0. £7. de Oliveira <£tda. 
Rua Senador Feijó, 29 • 4.® - s/ 414- São Paulo 

CONVITE 

Não tendo sido, por um lapso, incluida 
na programação as homenagens do fôro ao 
Exmo. e Rev. Snr. D. Antonio José dos San- 
tos, D.D. Bispo de Assis, o dr. OTTO DE 
SOUSA LIMA, juiz da comarca, convida ao 
fôro em geral e em especial, aos advogados, 
serventuários e demais auxiliares da Justiça, 
para, no dia 8, às 15 horas, prestarem suas 
homenagens ao insigne e querido bispo, no 
Forum, à Praça D. Pedro II. 

Tilulos É jjgjjjB 
O fiscal engenheiro José 
Reinaldo Sálvatore, aten- 
de, gratuitamentel ás con’ 
sultas e reclamações dos 
prestamistas de títulos 
da Empresa Construtora 
Universal, Continental, 
etc. - Caixa Postal n. 

3871 
SÀO PAULO 

SBNHOHAH 

Menstrol 
ó o regulador do 

Laboatorio SATOSIN 

Fabricantes de bons produtos 

Feridas, Euiaku, Mixhu. ' 
Úlceras i Riwnatlon > 

“ELIXIR DE HOUir 
Asxillár tritimato da Sffills 

IW 

Hoje - 2 sessões - Hoje 
A*s 19/15 e á? 21/15 horas 

1.0 Cinelandia Jornal - Nacional — 
2.0 Warner Pathé Jornal - Novo Do- 
cumentário - • 3.o Dipa Filmes com 

orgulho apresenta os astros 

Delia Garces, Alberto Zavalla 
e outros no belo filme religioso 

(A Vida de Santa Rosa de Lima) 

Uma glória da Igreja America ! 

2.a feira: sessão única às 20 horas - 
ZACHARY SCOTT na produção 

A Máscara da Traição 

Cine S. José 
Amanhã à noite: Duas sessões, ás 19,15 e 21,15 hs. 

1.0 Jornal da Téla - Nacional — 2.o Fox Jornal - Natural - 
3.0 Tontura Celestial - Comedia com os 3 Patetas — 4.o 

Victor Mature, Alan Ladd, Bruce Cabot, Leo Carrillo, Louise 
Ptatt e outros na espetacular produção, intitulada: 

Capitão Cauteloso 
Aqueles piratas tinham nas veias o sangue da vingança. 
O capitão valente e audaz dominou-os, levando-os a vito- 
ria e conseguiu também o amor d’aquela mulher impetuosa. 

4.»feira: ERROL FLYNN no belo filme colorido 

As Aventuras de Don Juan 

Amanhã em vesperal às 14 horas 
Preço: Platéia e Balcão, 3,00 -1/2, 2,00 

1.0 Marcha da Vida - Nacional — 
2.0 Pobre Lobinho - Desenho colo- 
rido — 3.o Tontura Celestial Co- 

media com os 3 Patetas — 4.o 

Gene Aijtry no far-west 

Conflito na Fronteira 

5.o Cont. da colossal série, intitulada 

Chicote do ZORRO 

5.a feira, grandiosa 
vesperal às 14 horas 

Breve: Barbara Stanwick no filme 

A Vida por um Fio 


